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EXPEDIENTE
Reparação de Veículos:

Piso Admissional: R$ 1.896,36 ou R$ 8,61/h
Piso Normativo: R$ 2.127,20 ou R$ 9.66/h

Piso Ingresso Borracheiro: R$ 1.896,36 ou R$ 8,61/h
Adicional de Insalubridade:

Grau Médio / 20% do SM: R$ 303,60
Grau Máximo / 40% do SM R$ 607,20

INDICADORES SALARIAIS
Salário Mínimo Nacional:R$ 1.518,00

Piso Regional do RS: R$ 1.945,67
Pisos Salarial Metalúrgicos |

Máquinas Agrícolas: R$ 2.040,00
R$ 7,80/hora (para menor aprendiz)

MIDEA CARRIER

EM LUTA PELO VALE-ALIMENTAÇÃO, 
TRABALHADORES/AS APROVAM ESTADO DE GREVE

	 Há pelo menos dois anos, os trabalhadores/
as da Midea Carrier reivindicam para a planta 
de Canoas o benefício do Vale-Alimentação. 
A empresa, que anuncia no portão de entrada 
ser uma das melhores para se trabalhar no 
Brasil, burocratiza as negociações, exigindo 
contrapartidas. Neste cenário, a assembleia 
realizada pelo Sindicato no dia 12 de novembro 
deu o recado: negocia o VA ou vai ter greve 
geral na fábrica!
	 A última rodada de negociações ocorreu 
no final de outubro. Após ter apresentado uma 
proposta, a empresa se comprometeu em aguardar 
um posicionamento e as alternativas que o 
Sindicato levaria à mesa. No entanto, ela não 
cumpriu com o acordado, e levou ao conhecimento 
dos trabalhadores/as a proposta que desejava 
aprovar.
	 Naquele momento, o Sindicato avaliou 
como inviável o que estava sendo proposto, 
motivo pelo qual não convocou uma assembleia de 
avaliação da proposta. No pacote para concessão 
do VA, estava o condicionamento do benefício à 
assiduidade e à pontualidade dos trabalhadores/
as, além de querer implementar a flexibilização 
da jornada de trabalho.
	 Ao tomar conhecimento do que a empresa 
estava propondo nas negociações, o sentimento 
na fábrica foi unânime, contrário às contrapartidas 
exigidas. “Nós ficamos sabendo que vocês são 
contrários à proposta da empresa, que ela 
mesmo fez questão de antecipar sem qualquer 
aval do Sindicato. Só que este movimento nos 

força a avançar para o segundo passo da nossa 
luta”, afirmou o presidente do Sindicato, Paulo 
Chitolina.

DECRETADO ESTADO DE GREVE
	 Como encaminhamento, os trabalhadores 
e trabalhadoras aprovaram que o Sindicato 
comunique a empresa sobre a intenção de negociar 
apenas um valor para o Vale-Alimentação, sem 
qualquer contrapartida. A pedida foi protocolada 
no dia último dia 17 e uma reunião já está prevista 
para o dia 28 de novovembro. 
	 Além da luta pelo VA, a assembleia 
também abordou a aprovação do calendário 
para o final de ano, onde a empresa recusou uma 
alternativa apresentada pelo Sindicato e levou 
para votação duas propostas pouco vantajosas aos 
trabalhadores/as.
	 A queda na qualidade da alimentação 
servida no refeitório também entrou na pauta de 
discussões. Melhorias devem ser discutidas a 
partir de uma reunião que o Sindicato irá solicitar 
nos próximos dias.

CONFERÊNCIA NACIONAL DO TRABALHO
ESTAPA ESTADUAL DEFENDE VALORIZAÇÃO 

DOS SINDICATOS E TRABALHO DECENTE
	 A etapa estadual da 2ª Conferência Nacional do 
Trabalho reuniu no dia 12 de novembro, em Porto Alegre, 
representantes de centrais sindicais, governo e empregadores, 
para debater o futuro do mundo do trabalho no Brasil. Os 
metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita estiveram entre 
os 21 delegados/as da CUT-RS que participaram  dos grupos 
temáticos e defenderam propostas voltadas à valorização dos 
sindicatos, à formação profissional, à regulação trabalhista e 

à reconstrução dos direitos perdidos com a reforma trabalhista de 2017.
	 Segundo o Diagnóstico do Trabalho Decente no Rio Grande do Sul, apresentado durante a 
conferência, a taxa de desocupação caiu de 7,8% em 2019 para 4,2% em 2025, uma das menores 
do país. O Estado apresenta 64,3% de formalização, o que representa 2,9 milhões de trabalhadores 
com carteira assinada, rendimentos médios de R$ 3.790 e uma taxa de sindicalização de 12,7%.
	 As propostas aprovadas nos grupos de trabalho e nas plenárias, que reuniram 195 delegados 
e delegadas, serão encaminhadas à etapa nacional da conferência, prevista para março de 2026.

IMPOSTO DE RENDA
Aprovada isenção para 

quem ganha até R$ 5 mil

	 Aprovado por unanimidade no Congresso 
e no Senado, o PL 1.087/2025 do Governo 
Federal, que isenta do pagamento do Imposto de 
Renda quem ganha até R$ 5 mil mensais, agora 
aguarda a sanção do presidente Lula para valer a 
partir de janeiro de 2026.
	 Além da isenção, o projeto também 
diminui gradualmente as alíquotas de rendas de 
até R$ 7.350 e aumenta a taxação dos mais ricos. 
Atualmente, é isento do IR quem ganha até dois 
salários mínimos (R$ 3.036 por mês). A iniciativa 
beneficiará mais de 20 milhões de brasileiros e 
brasileiras.

Ministro do Trabalho 
defende revisão da Escala 6x1

	 No início do mês,  Luiz Marinho defendeu 
na Câmara Federal mudanças estruturais e criticou 
a “perversidade” nas relações de trabalho no país. 
Luta da CUT, o fim da escala 6x1 começou a ser 
debatido no Congresso Nacional e tem contado 
com o apoio do Governo Federal. 

Trabalhadores mobilizados no dia 12 de novembro


